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Afirmação de Archer irrita 
Sarney e pode deflagrar crise 
JUAZEIRO DO NORTE, CE - As 

declarações do Ministro Renato Ar­
cher de que a Previdência Social tem 
condições de arcar com os novos 
custos financeiros votados pela 
Constituinte irritaram o Presidente 
José Sarney, que fez ontem um desa­
bafo a dois integrantes da comitiva 
que o acompanhou a Juazeiro do 
Norte: "Não foi isso o que ele disse 
na reunião que tivemos". Sarney, se­
gundo os dois interlocutores, vai co­
brar explicações de Archer. 

A afirmação do Ministro Archer 
foi analisada por assessores do Pre­
sidente como o início de uma crise 
no Governo, pois vem agravar as re­
lações entre o Planalto e a Consti­
tuinte, após as recentes críticas fei­
tas pelo Governo à nova Carta. Para 
o Ministro do Interior, João Alves, 
Archer entrou em "rota de colisão 
com o Presidente". Esta é também a 
opinião do Deputado Expedito Ma­
chado (PMDB-CE), um dos fundado­
res do Centrão, que integrava a co­
mitiva. 

O Primeiro Vice-Presidente da 
Constituinte, Senador Mauro Bene­
vides (PMDB-CE), não teve oportuni­
dade de conversar com Sarney sobre 
o assunto durante a viagem ao Cea­
rá. Mas defendeu a posição de Rena­
to Archer, fazendo uma crítica ao 
Governo. 

— O Ministro Renato Archer não 
pode sustentar a pregação de um ce-
ticismo exagerado — afirmou. 

A declaração do Ministro, na ava­
liação de interlocutores do Presiden­
te Sarney, foi inoportuna porque 
contesta a tese que o Planalto vem 
sustentando de que a Constituinte 
inviabiliza economicamente o País e 
o torna ingovernável. Alguns inte-

Sarney: "Ele não me disse isso" 

grantes da comitiva lembraram que 
o Ministro do Planejamento, João 
Batista de Abreu está para entregar 
ao Presidente Sarney o levantamen­
to dos custos que as decisões da 
Constituinte representarão para a 
União. 

— Exatamente neste momento o 
Ministro Archer se sai com essa afir­
mação — comentou um assessor pre­
sidencial. 

Segundo fontes próximas ao Presi­
dente, o choque das declarações do 
Ministro com a posição do Governo 
torna grave a situação. Experiente 
político, Renato Archer, de acordo 
com essas avaliações, não ignorava 
as possíveis consequências de suas 
afirmações. 

O Deputado Expedito Machado 
completou: 

— O pior é que a informação está 
errada. A Previdência está realmen­
te inviabilizada com as determina­
ções da Constituinte. 

O primeiro 
A PRIMEIRA emenda a ser 

protocolada na Consti­
tuinte, para a etapa final dos 
trabalhos, é a que, se aprova­
da, tornará possível a desa­
propriação de terras produti­
vas para fins de reforma 
agrária. 
A QUE servirá isso? O Pais 

± tem, certamente, proprie­
dades improdutivas em quan­
tidade suficiente para muitos 
anos de reforma agrária. Por 
outro lado, o fantasma da de­

sapropriação indiscriminada 
liquida com um poderoso es­
timulo à produção agrícola. 

pOI COM sacrifício de seus 
assessores — que fize­

ram uma vigília de 30 horas 
— que o Líder do PMDB, De­
putado Nelson Jobim, garan­
tiu a pele posrflOfl para sua 
infeliz ideia. 

IVLE, assim, saiu na frente 
numa corrida para trás. 

Para Lourenço, uma irresponsabilidade 
BRASÍLIA — O Líder do PFL, De­

putado José Lourenço, qualificou de 
mentirosa e irresponsável a afirma­
ção do Ministro Renato Archer de 
que a Previdência Social não sofrerá 
impacto com a criação de novos en­
cargos decididos pela Constituinte. 
Já o Líder do PMDB, Deputado Nel­
son Jobim, reafirmou que a nova es­
trutura da Previdência é perfeita­
mente viável, porque recebeu novas 
fontes de receita. 

— Fico com os números do Minis­
tro do Planejamento, um homem se­
guro daquilo que afirma — comen­
tou Lourenço. 

De acordo com esses números, o 
déficit da Previdência, sem o aumen­
to de encargos, já está em 1,8% do 
PIB (Produto Interno Bruto). Para 
cobrir as novas despesas, segundo 
Lourenço, a Previdência terá que ab­
sorver CZ$ 226 bilhões do PIS-Pasep 

e mais CZ$ 454 bilhões do Finsocial, 
através do desvio de recursos desti­
nados à merenda escolar. 

— E a merenda, quem vai pagar? 
Eu não consigo conviver com a men­
tira e a irresponsabilidade — desaba­
fou. 

Nelson Jobim afirma, no entanto, 
que o texto constitucional garante o 
tempo necessário para a cobertura 
dos novos benefícios, pois terá que 
ser elaborada uma legislação espe­
cial. Apenas a atualização das apo­
sentadorias será feita em sete meses, 
ficando os demais benefícios para se­
rem aplicados dentro de dois anos. 

— A Previdência será um organis­
mo novo, com orçamento e recursos 
próprios. O texto da Previdência foi 
o único que conseguiu aprovação 
unânime do plenário. Todo o PFL, 
inclusive o Lourenço, votou nele. / 


